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Consorcio das IFES mineiras 

Dirigentes das Instituigoes 
de ens 10 superior 

participantes do Consórcio das 
Universidades Federais Minei 

ras Sul-Sudeste reuniram-se 
em Vicosa, no dia 18 de abril 
ocasido em que foram analf 
sadas as ações programadas 

Aprovados dois cursos de 

pos-graduacao da UFV 
Pégina 6 

Nova sede do Programa de Pós-Graduação 
em Arquitetura e Urbanismo 

Página 6 

UFV prepara festividades 
comemorativas dos 85 anos 
A Universidade Federal de Vi- 

çosa está finalizando a progra 
mação das festividades comemo- 

rativas dos 85 anos de sua fun- 

dação. Neste ano, também são 
comemorados o cinquentenário 
da pós-graduação no sentido es: 
trito, no Brasil, íniciada na UFV, 

€ 05 80 anos de formatura da pri 
meira turma de Agronomia, 

Dentre as ações programa 
das, está o concurso que vaí pre 

miar os melhores logotipos co 
memorativos dos 50 anos da pós 
graduacio e os 85 anos da Insti 
tuicio. (R$800,00 para cada um 
dos vencedores) 

Estudantes, técnicos admi 
nistrativos e professores dos 
trés campi da UFV podem se 

e entregar o mate 
é o dia 20 deste mês 

Mais informações: 3899-2675 
ou 3899-2877 

Inaugurado o Parque 

Tecnológico de Viçosa 
A Universidade oferece à 

comunidade um diferencial po- 
sitivo para as ações empreen 
dedoras na área de ciéncia, tec 
nologia e inovação. No dia 15 

de abril, foram inauguradas as 
novas instalações do Parque 
Tecnolégico Vicosa (foto). 

Página 7 

para este ano, com vistas na 
consolidacdo da proposta de 

acdo conjunta 
Página 5 

Universid 

sobre a produção de matéria-prima para a fabricagao de biodiesel em grande escala 
zadas na UFV, que conta com investimentos da Petrobras e da Fapemig, 

Pagina 9



» 
JORNAL 
DA UFV 

Maio de 
2011 

Presenca da UFV na regido do Alto Paranaiba 
Um campus fora do contexto da Zona da Mata em uma regido diferente, com outras potencialidades, vai fazer a 

Universidade crescer, elevando seu nome em todos os aspectos em relagdo ao que temos hoje. 
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Minas Gerais é bem servida com a 

existéncia de instituições federais de 
ensino superior, diz o professor Luci- 
ano Baião. Ele ressalva, porém, que 
10 caso do Alto Paranaíba, a presença 
de uma instituição do porte da UFV 
vem atender & grande demanda ali 
existente, lembrando que a institui- 
ção federal de ensino e pesquisa mais 
proxima é a Federal de Uberlandia, 
além do Instituto Federal de Educa- 
ção, Ciéncia e Tecnologia, de Bam- 
bui, Existem ainda extensdes nas ci- 
dades de Patos de Minas, Monte Car- 
melo e Patrocinio. 

Para o diretor, é necessario que os 
órgãos de decisão e a comunidade 
académica entendam o valor estraté- 
gico do funcionamento da UFV em 
uma estrutura multicampi, Em espe- 

cial, a localizagao desse campus no 
Alto Paranaiba. “Acho que foi uma 
medida bastante acertada, apesar 
dos 550 km que o separam de Vigosa. 
Existem alguns sendes, mas as van- 

tagens são muito importantes, pois 
0 campus de Rio Paranaiba esta inse. 
rido em uma regido com caracteris- 
ticas diferentes. Em muitos aspectos 
do ensino, da pesquisa e da exten- 
são vai haver complementaridade, 
refletida nos planos politico, social, 
econdmico, tecnológico e outros, 
igualmente importantes,” diz. 

Espago fisico 

As atividades de ensino da UFV no 
Alto Paranaiba tiveram inicio em 
2007, com uma edificacao de 3 mil 
metros quadrados e uma casa de 300 
metros quadrados, em uma área de 
44 hectares, a 15 quilometros do cen- 
tro urbano mais proximo (Rio Para- 
naiba). O professor Baião lembra 
que isso trouxe uma série de limita- 
ções e dificuldades: “Discutimos 
com o reitor e a com a vice-reitora 
da UFV e decidimos levar as instala- 
ções do campus para uma área mals 
próxima da cidade. Essa fol uma de- 
cisdo bastante acertada e trouxe 
mals seguranga para os trés segmen- 
tos (estudantes, professores e téc- 
nicos administrativos) e para a pró- 
pria comunidade”. As instalagdes 
antigas terão sua utilizacao redire- 
cionada para outras atividades, 
como as atividades experimentals, 

0 novo campus fica a apenas 2,5 
quilémetros da cidade, que se expan- 
de em direção às Quatro Pilastras que, 
à semelhanca de Vicosa, írão demar- 
car a entrada do local. Essa nova rea- 
lidade faz com que diminuam os pro- 
blemas de transporte e de atendimen- 
to às necessidades cotidianas do cam- 
pus. Naturalmente, permanecem algu- 
mas dificuldades relacionadas com o 
reduzido quadro de professores e téc 
nicos administrativos e com as edifi- 
cações sendo erguidas no campus. 
“Temos um plano, sabemos o que ne- 
cessitamos, mas temos de buscar a 
repactuação do campus para garantir 

a superacho dessas dificuldades, con- 
tamos com o apoio da administragao 
da UFV, em todas as suas instancias 
inclusive a de florestal”. 

De qualquer maneira, temos um pro- 
jeto para o campus, diz o diretor: “hoje 
temos 10 cursos em todas as grandes 
áreas das ciéncias, e nosso crescimen 
to é direcionado para um campus mul- 
tidisciplinar. Não está descartada a 
abertura de novos cursos, mas é muito 
importante consolidar os existentes, 
sempre dentro de um planejamento de 
expansão do campus”. É bom lembrar, 
afirma o professor Baião, que o pro- 
cesso de criação dos cursos iniciou com 
uma discussao local e partiu para a apre- 
ciação final dos colegiados superiores 
da Universidade, 

Perspectivas 

A consolidago e a repactuação do 
campus na segunda fase de seu plano 
de expansdo são fundamentais, pois 
necessitamos de um orcamento pro- 
prio enquanto campus em implantagao 

já que, na realidade, estamos cons- 
truindo um campus - e todo esse dis 
péndio tem de ser entendido pela co- 
munidade universitaria não como gas- 
to, mas como investimento. E esse in- 

vestimento, dentro de pouco tempo, 
será reconhecido pelo Brasil e pela co- 
munidade como um grande salto que 
a UFV deu para seu crescimento em 
todos os aspectos. Evidentemente, o 
campus de Florestal deve passar por 
um processa semethante. 

Quanto 3s dificuldades advindas 
com o corte nos gastos do governo 
federal, o diretor acredita que não in- 
terferem significativamente no cam- 
pus de Rio Paranaiba. Para ele, uma 
vez que o governo federal langou um 
plano ndo pode parar, já que tem suas 
metas e investimentos bem definidos, 
não há como se pensar em desconti- 
nuidade nos investimentos. Além do 
mais, ele destaca o apoio muito forte 
proparcionado por diversas autorida- 
des e liderangas no governo estadual 
€ no plano federal. Isso ocorre tanto 
por seu envolvimento direto com a 
comunidade regional, quanto pelo só- 
lido relacionamento com a UFV, sendo 
muitas dessas autoridades ex-alunos 
da Instituicao. 

Por J. P Martins 

Luciano Baido: a consolidagdo e a 
repactuacdo são fundamentais 
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Professor investiga novas espécies de aves em Minas Gerais 

O professor Leonardo e 

Dissertação 

Pesquisa pode ser marco na história da ornitologia brasileira 

Três grupos de aves encon 
tradas em Minas Gerais, nos 
quais há evidências de serem 
espécies ainda não descritas, 
vão ser pesquisadas pelo pro- 
fessor Leonardo Esteves Lopes, 

inou exemplares taxidermizados 
em museu dos EUA 

aborda Feira 

de Ciencias da Cedaf - UFV 
0 evento foi avoliado como importante para formação 

de atuno sotidário 

Atradicional Feira de Ciências — nhecimento adquirido, amvegaçaram 
daCedaf - UFV Florestal é capaz de — as mangas e partiram para a ação. 
promover não somente a articula- AA ajuda do Centro de Referên- 
cho entre disciplinas, mastambém — ciade Assistência Social (CRAS), vin- 
contríbuir para a formaçõo de um — culado b Secretaria de Ação Social 
aluno mais solidário, critico e cria- — da prefetura de Florestal, fol im- 
tivo. Pelo menos é o que conctuío — portante para identificar as famil- 
professor de Fisica e de Matemáti- — ascarentes que podoriam se bene- 
a Gerson Geraldo Chaves em sua — ficiar com o projeto. Com essa in- 
disertacso de mestrado Do todods — formação, 04 estudantes tiveram 
portes € das partes 00 todo, com: — contato com uma realidade econô- 
plexidade e transdiscipl mica que desconheciam. E tiveram 
« feira de clências como espoço — tambémque dicutira carência pro- 
educativo- defendida noPrograma — priamente dita, pois o5 recursos 
dePórGraduação em Educação Agri- — obtidos só dartam para ajudar qua- 
Cols (PPGEA), do instituto de Agro- — tro das 11 famílias indicadas pelo 
nomia, da Universidade Federai do — CRAS. Hoje, portanto, quatro famil- 
Rio de Janeiro (UFRJ). 3 carentes de Florestal tém aque- 

A conclusão está relacionada  cedores solares em suas residênci- 
20 principal objeto de estudo do — as, 0 que significa maior comciên- 
professor: o projeto de implanta- — cia ambiental, menos despesas ¢, 
¢80 de Aquecedor Solar de Baíxo t, smento da ren- 
Custo (ASBC) em residências de fa- — da famíliar. 
mílias carentes de Florestal, desen- Embora fizesse parte disciolina 
volvido para a Feira poralunos do — deFisica, ministrada pelo professos, 
Fanodoensinomédioda Cadal. A — oprojeto- assím como 05 outros tra- 
finalidade era aproximar os estu- — balhados para  Fewa - teve um ca- 
dantesdos problemas sciais e mos- — ráter transdisciptinar. Ele resuto de 
taraeles que seus conhecimentos — um estudo em que se procurou con- 
poderiam ser utilizados a favor da — templar a visão de todas as dscipit- 
comunidade. nas sobre o5 assuntos selecionados.. 

Dotema (energis altermativa) á — Além disso, foi um trabalho coleti- 
escolha das famílias, tudo foipen- — vo, que permitiu a Gerson Chaves. 
5200 e debatido pelos alunos, sob 1 necessidade de se saber 
coordenação do professor Gerson. — lidar com as diferenças, ter disgost- 
Apartirdaquestão “porqueansener — ção, empenho e educação, A ideia 
puasalternativas de baixo custosão — de articularoser, o sabere o fazer 
pouco utitizadas, especialmente no — foi contempiada, ele.Eo 
Brasil!", 03 estudantes levantaram — principat: houve maior interação en- 
Mipóreses e fizeram pesquisa bibl: — tre escola e comunidade e maior sen- 
ográfica paravalidá-las oundo. Com — sibilização dos estudantes para o5 
25 pesquisas, ficaram sabendo, por — problemas sociats e o papel que tém 
exemplo, que osistema ASBC - um — nassuas soluções. 
projeto da ONG paukista Sociedade A dissertação do professor 
doSol, nstalada no Centro Incuba- — Gerson fol orientada pela profes- 
dor de Empresas Tecnológicas da — sora Akiko Santos, doutora em Edu- 
USP - seria o mats barato e defácil — cação pela Universidade Metodis- 
comuução enstalação. Comoco — ta de Piracicaba, 

da UFV Florestal, que fará in- 
vestigação da taxonomia des- 
ses pássaros, trabalhando no 
projeto Três novas espécies 
de aves em Minas Gerais?, 
aprovado recentemente pelo 
Programa de Botsas de Quali- 
dade em Pesquisa de Excelên- 
cia para Jovens Docentes Pes- 
quisadores (Funarbex 2011). 

0 pesquisador, que atua 
como docente no curso de li- 
cenciatura em Ciências Bioló- 
gicas da UFV. Florestal, infor 
ma que as evidências são re- 
sultado de 10 anos de investi- 
gações ornitotógicas no esta- 

do, que apresenta grande ri- 
queza em espécies de aves por 
ser o ponto de contato entre 
três formações vegetacional 
Mata Atlântica, Cerrado e Ca 
atínga. Durante esse tempo, o 
professor, que é mestre em Bi 
ologia Animal e doutor em Eco- 

logia, realizou Intensos traba- 
lhos de campo para registro da 
história natural e distribuição 
geográfica das aves brasileiras, 
© que acabou gerando artigos 
publicados em diferentes pe- 
ríódicos nacionais e interna- 
cionais. 

As expedices já realizadas 
revelaram a existéncia de po- 
pulações isoladas com padrões 
de uso de habitat, distribuicio 
altitudinal e vocalização mui- 
to diferentes dos relatados 
pela literatura especiatizada. 
Leonardo também comparou as 
aves coletadas com exempla 
res existentes em colecoes or- 
nitologicas do Brasil e dos Es- 
tados Unidos, o que revelou 
distinção morfológica para as 
três possivels novas espécies 
estudadas. 

Caso a hipétese do profes- 
sor se confirme, a descrição 

desses trés novos taxons serd 
um marco na historia da orni 
tologia brasileira. Nos últimos 
70 anos, apenas trés novas es 
pécies de aves de Minas Ge- 
rais foram descritas. No mun. 
do, nao mais do que duas a 
trés espécies de aves, em mé 
dia, foram descritas anualmen 
te nos últimos 50 anos. 

Pro
tem

o 
Leo

nar
do 

Lope
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 registro de um beija-flor, membro 
de um complexo com evidências de 

espécie ainda não descrita 

PET-Educação traz novas 
experiências para UFV Florestal 
São ações de ensino, pesquisa e extensão que estimulam atuacdo profissional mais ética 

Visita a espoços culturois 

A UFV Florestal está viven- 
do pela primeira vez a experi- 
ência do Programa de Educa- 
ção Tutorial (PET-Educação). Só 
que com uma diferença: em vez 

de ser um programa para cada 
curso como geralmente acon 
tece, ele é único para todas 
s licenciaturas oferecidas no 
Campus - Ciéncias Biologicas, 
Educacho Fisica, Fisica, Mate 
mática e Quimica. Sob a tuto- 

ria da professora Patricia Clau 
dia da Costa, desde dezembro, 

14 estudantes estao envolvidos 

em atividades de ensino, pes- 

quisa e extensdo, cujo objeti: 

Vo é estimular a formação de 
um espirito critico e a atuação 
profissional pautada pela ética 
€ pela cidadania. E para este 
estimulo, a cultura tem sido 

uma importante aliada. 
Um exemplo é a Tertúlia 

Literária, uma das várias ações 
previstas no Programa, Além 
de incentivar bons hábitos de 
leitura, a Tertúlia funciona 

tdo pr vistas pelo PET o longo do ano 

como um espaco de diálogo, 
no qual os petianos podem 

expressar a visao de uma obra 
\iteraria e usá-la como referén- 
cla para falar sobre suas vidas, 
seus valores e opinides a res- 
peito da humanidade. A primei- 
ra Tertilia aconteceu, no Ini 
clo de abril, em torno do livro 

Vidas Secas, de Graciliano Ra- 
mos. A proxima obra de deba 
te sera Capitdes de Areia, de 

Jorge Amado. 

Outra ação que também 
vem ajudando a promover re- 
flexões e a construir o senso 
critico e agucar a sensibilida- 
de dos estudantes são as sai 

das que estdo sendo chama- 

das pelo grupo de “culturais”. 
Uma dessas saidas foi para visi- 

tar a exposicao Encontro Mar 
cado com Fernando Sabino, na 

Casa de Cultura de Para de 
Minas. Também o cinema está 

sendo utilizado como recurso 
de reflexio dentro e fora do 
grupo. O projeto Cine Flores- 

tal, que teve sua primeira edi 
ção nos dias 16 e 17 de abril, 
exibiu quatro filmes no Saldo 

Paroquial de Florestal com a 

Intenção de desenvolver na 

populagio o apreco pelo ci 
nema nacional. No més de 

maio será a vez do Cine-PET, 
que, mensalmente, trard ciclos 
tematicos para disseminar a 
cultura do cinema no Cam. 
pus. O tema de estreia: Anos 
de Chumbo. 

Além das atividades culty 
rafs, o PET-Educação impulsi 
ona grupos de estudos cujos 
resultados serão apresentados 
em seminarios de aprofunda 
mento de topicos especificos. 

0 Grupo também participara 
da organizacio de eventos im 

portantes para o ensino da 

UFV Florestal, como palestras 

€ minicursos sobre producao 

de artigos cientificos, orato 
ria, educação ambiental, ínclu- 

sive durante a Semana Acadé- 

mica. Participarão também, na 
condição de formadores, no 
processo de Formação Contt- 

nuada dos Educadores do PRO 
EJA-FIC, em execucao pela 
UFV/CAF em parceria com as 

secretarias municipais de Edu 
cacho das cidades de Juatu 
ba e Pará de Minas. O petia- 

nos também estão aprimoran: 

do seu conhecimento com 

aulas de inglés e no desenvol 
vimento de projetos coletivos 
e individuais, bem como na 
produção de artigos, painéls, 
comunicaces, informativos, 
murals e um site que ajudem 
na divulgação do Programa. 

Por Adriana Passos 
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AGENDA 

Temas Emergentes do 
Direito 

A UFV ir4 sediar, entre os 
dias 11 e 13 de Maio, o Il 
Congresso Nacional de Te. 
mas Emergentes do Direito. 
0 evento acontecera no Es- 
paco Académico-Cultural Fer- 
nando Sabino e tem como 
abjetivo difundir e fomentar 
novos conhecimentos juridi 
cos inseridos no contexto 
social, politico e econdmi 

co da atualidade. As inscri- 

ções podem ser realizadas 
por melo do site http:// 
www.funarbe.org.br . Mais 
informagoes pelo tetefone 
(31) 3899-2874. 

Genética: Desvendando as 
Nuances dessa Ciência 

0 Departamento de Bio. 
logia Geral (DBG) promove 
neste més, no periodo de 25 
a 28 de maio, o evento Ge- 
nética: Desvendando as Nu- 

ances dessa Ciéncia. Por 
meio de palestras, discus- 
sões e minicursos, o evento 

pretende registrar um pano- 
rama sobre as formas de tra- 

balho, as pesquisas e as pers- 
pectivas relacionadas ao 
tema. As inscrições terão ini- 

cio no proximo dia 9, e po- 
derdo ser realizadas no sa 

guão do Edificio Chotaro Shi- 
moya (ECS - prédio da Biolo 
gia). O valor é de R$10,00. 
Para saber mais, o contato 

pode ser feito por meio do 
telefone (31) 3899-3367. 

Trauma e Cirurgfa da 
Universidade Federal de 

Vigosa 

Acontecera nos dias 26, 
27 e 28 de malo de 2011, a 
1º Jornada de Trauma e Ci 
rurgia da Universidade Fede- 

ral de Vigosa, evento que 
abordara temas relacionados 
ao Trauma, seus aspectos 

Epidemiolégicos e Socials, e 
também a questao dos aten- 
dimentos pré-hospitalar, hos- 
pitalar e suas complicagdes. 
As inscrições já podem ser 
feitas, na sala 7 do Centro 
de Ensino de Extensao 

LANCAMENTOS 

As Melhores 
Historinhas do Campo 

No dia 18 de abril, o 
lvro As Melhores Histo- 
rinhas do Campo foi lan- 
çado no sagudo da da Bi- 
blíoteca Central (BBT). 

0 livro, organizado 
pela bibliotecaria Leiva 
Nunes e pela educadora 
infantil Elenciria Otivei- 

As autoras Elenciria Cruz « Leiva Nunes no fonçamento do livro 

ra da Cruz, é produto do 
Projeto Educação no Cam- 
pus: Incentivo à Leitura, à 
Cultura e ao Desenvolvi- 

mento Social, realizado en- 
tre 2007 a 2009. 

Por Marco Túlio Camara, 
bolsista 

(CEE), até o dia 6 de maio. 

0 valor é de R$20,00. Mais 
informagdes podem ser ob- 
tidas pelo telefone (31) 
3899-3906. 

Pontos Focais da Fao 

0 Espaco Académico- 
Cultural Fernando Sabino 
recebe, nos dias 26 e 27 de 
maio, o Ill Encontro Téc 

nico Internacional dos Pon- 
tos Focais da Fao - Orga- 
nização das Nacdes Unidas 
para Agricultura e Alimen- 

tação. O evento pretende 
reunir representantes de 

pontos focais da Fao de dez 
paises da América Latina, 
bem como especialistas de 
organismos internacio 
nais, com fins de discutir 
a situação da produção bi 
oenergética na América 
Latina e Caribe e suas im 
plicações na produção de 
alimentos. Mais informa- 
ções podem ser obtidas 
por meio do telefone (31) 
3899-1791. 

Pesquisa no Parque 
Nacional do Caparaó: 
Realidade, Desafios e 

Oportunidades 

Com o objetivo de pro 
mover troca de experiénci 
as e conhecimentos acerca 
do Parque Nacional do Ca 
paraé (MG), sera realizado, 

nos dias 27 e 28 de maio, 
no auditório do Centro de 
Visitantes da Portaria do 
Alto Caparaó (MG), o I Se- 
minario sobre Pesquisa no 
Parque Nacional do Capa 

raó: Realidade, Desafios e 
Oportunidades. O evento é 
realizado pelo Departamen. 
to de Engenharia Florestal 
da UFV, em parceria com o 

Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversi 
dade (ICMBio). As inscri 
ções já se encerraram. Ou- 
tras informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
(31) 3899-1224. 

1° Concurso Vigosense de 
Poemas “A quimica em 

Versos” 

Em meio às comemora 
ções do Ano Internacional da 
Quimica, o Departamento de 
Quimica, com o apoio da 
Editora UFV, promove o 1° 

Concurso Vicosense de Poê- 
mas “A Quimica em versos", 
As inscrições serdo feitas na 
Seção de Expediente da Edi- 
tora UFV, a partir de 1° de 
junho, no horário de 8h30as 
12 h e das 14 h &5 17 h. As 
condicdes para participacao, 
Inscrição e demais informa- 
ções podem ser encontradas 
no endereco eletrénico: 
www.ufv.br/ deq/ 

Etnociéncias da UFV 

Entre os dias 28 de maio 
e 2 de junho, ocorrerá, no 
Auditério do Departamen- 
to de Economia Rural, o | 
Seminario de Etnociéncias 
da UFV. 

0 evento, que tem pro- 
moção do Departamento de 
Economia Rural em parceria 
com o Centro Académico de 
Biologia, tem como objeti- 
vo a divulgacdo da pratica 
das etnociéncias visando 
uma formagao diferenciada 
de estudantes e pesquisado- 
res. Informagdes sobre ins- 
cricéo e programação podem 
ser obtidas pelos telefones 
(31) 3899-1331 ou (31) 
8896-1078. 

Por Frederico Cabala, 
bolsista 

Administragao Publica, Gestão Social e 
Economia Soliddria 

Esta disponivel no mer- 
cado editorial o livro “Admi- 
nistração Piblica, Gestão 
Social e Economia Solídá- 
ria", organizado pelos pro- 
fessores Marco Aurétio Fer- 
reira Marques, Magnus Luiz 
Emmendoerfer e Rodrigo 
Gava, da UFV. A obra tem o 
objetivo de apontar, compre- 
ender e refletir sobre os 
avanços e desafios que per- 
melam as práticas profissi- 
onais e os esforços de teorl- 
zação das práticas sobre os 
temas Administração Públi- 
ca, Gestão Social e Econo- 
mia Solidária, 

Participam do livro auto- 
res com diferentes histórias 
profissionais e acadêmicas 
com o intuito de evidenciar 
situagdes e contradições ti- 
picas do nosso mundo con- 
temporâneo, nas suas mais 
diversas dimensões, levan- 
do em consideracao distin- 
tas regiões do Brasil, com 
destaque para Minas Geraís. 

Como salienta o profes- 
sor Magnus, à obra é um re- 
conhecimento pela série de 
trabalhos e resultados al- 
cançados em instituições de 

ensino e de pesquisa minei- 
ras nos últimos anos, que 
foram expostos pelos seus 
pesquisadores no Il Encon- 
tro Mineiro de Administra- 
ção Pública, Economia Soli- 
déria e Gestao Social. Tal 
evento foi realizado na UFV, 
nos dias 10 e 11 de junho 
do ano passado. 

0 livro, pré-lancado em 
novembro de 2010, seré dis- 
tribuido em 2011 para todas 
as bibliotecas das universi- 
dades piblicas da Comunida- 
de dos Paises de Lingua Por- 
tuguesa. O pré-lancamento 
ocorreu durante o Encontro 
Nacional de Administracao 
Pública e Governanca, pro- 
movido pela Associação Na: 
clonal de Pesquisa e Pos-Gra- 
duação em Administração, 
maior entidade científica 
nacional na área. 

Haverá também o tança- 
mento dessa obra no estado 
de Santa Catarina, na cida- 
de de Florianópolis, durante 
a abertura do V Encontro Na- 
cional de Pesquisadores em 
Gestão Social, a ser realiza- 
do nos dias 25 a 28 de maio 
próximo. A Biblioteca Central 

da UFV já possui exem- 
plares do livro para con- 
sulta e pesquisa. 

A obra reafirma o 

de graduação e pós-gra- 
duação do Departamento 
de Administração e Con- 
tabilidade da UFV, contri- 
buindo, assim, para o 
progresso tecnológico e 
científico da Administra- 
ção Pública, Gestão So- 
cial e Economia Solídária, 

Por J. P. Martins 



Reitores discutem ações do Consórcio Sul-Sudeste 
das Universidades mineiras para 2011 

minhadas aos conselho: 

parceiras para dis. 

sidade Federal de 

A reunião teve inicio no au- 
ditério da Biblioteca Central 
Em seguida, os representantes 
de cada eixo temitico do con 
sércio (assisténcia estudantil; 
extensdo e cultura; gradua 
ção; pesquisa e pés-gradua 
ção; planejamento e gestão; 
pós-graduação e coordena 
ção); reuniram-se para a 
cussão das propostas e enca 
minhamento das sugestões 
que foram apresentadas em 
plenário à tarde. 

Todos os representantes 
das Instituições Federais de 
Ensino Superíor (IFES) presen- 
tes foram enfáticos ao demons- 
trar a necessidade de já serem 
apontadas ações efetivas de 
Integração das universidades 
envolvidas no Consórcio. A par- 
tir das discussões foram defi 
nidas as principais ações. 

Graduação 

amobitidade acadêmi 
ca, serão oferecídas 350 bol 
sas, ao todo, divididas igual 
mente entre as 7 Instituições. 
Apos avaliar os selecionados, 

cada IFES apresentara a0 MEC, 
se necessario, o pedido de 
ajuda complementar para ga- 
rantir a permanéncia dos es 
tudantes em vulnerabilidade 
socioecondmica. Outras 175 
bolsas serao destinadas para 
Assisténcia Estudantil 

Aos estudantes que já pos- 
suem alguma bolsa de exten: 

sáo, pesquisa ou outra ligada 
à projetos académicos, cabe 
a universidade decidir se 
acrescenta a bolsa mobilida- 
de ou ndo, que terd o valor 
unitario de R$500,00. 

Fol proposta, também, a 

criacdo do Nicleo de Estudos 

Pedagogicos, que irá discutir 

Da esquerda pero a direito, o vice-reitor da Universidode Federal de Julz de Fora (UFJF), José Luiz Rezende 
Pereiro; e os reitores das Universidades, de Lavras (UFLA), Antônio Nazareno Guimardes Mendes; de Viçosa 

(UFY), Nilda de Fótima Ferreira Soares; de Alfenas (Unifal,) Poulo Márcio de Faria « Silvo; de Itejubd (Unifel), 
Renato Nunes; « de Ouro Preto (UFOP), Jodo Luiz Martins 

temas como: a forma de in 
gresso na universidade; a eva 
são e retenção dos docentes; 

o sistema de avaliação da gra- 
duação; as normas e o con 
trole académico e os proje 

tos pedagógicos dos cursos. 
Para tal, pretende-se pedir re- 

cursos que custelem os des- 
locamentos e as diárias dos 

participantes. O Nicleo de Es- 

tudos Pedagogicos prevé um 
encontro a ser realizado em 

cada instituicho, totalizando 
sete reunides no semestre. 

Professores e servidores 
técnico-administrativos 

No caso dos professores 
que desejarem realizar a mobi 
lidade e ministrar disciplinas em 
outras universidades serão des- 
tinadas bolsas de 3.400 reaís, 
mesmo valor das boisas de pds 
doutorado. Serão oferecidas 
cinco bolsas por instituicso, no 
total de 35 para o consércio. 
Além dessas, o objetivo é que 
sejam destinadas 70 bolsas para 
professores visitantes. 

Para 0s servidores técnico: 
administrativos a proposta é 
que sejam destinadas 35 bol 
sas de mobllidade e bolsas 
para qualificagho em cursos 
de pés-graduacao. O objetivo 
é estimular a capacitagao dos 
funcionrios das IFES. 

Pós-Graduação 

Em relação & Pós-Gradua- 
ção, a proposta é que seja cri. 
ado um grupo ou comissão de 
pró-reitores para a formatação 
da parte acadêmica que vai 
constítuir o Centro de Estudos 
Avançados, medida já definida 
em reuniões anteríores. Foi 
defendida também a importan 
cia da imptantação de uma po- 
litica de inserção internacio 
nal para os cursos de pós-gra- 
duação. A finalidade será tor 
nar os cursos de pós-gradua- 
ção reconhecidos e respeita- 
dos internacionalmente, Aos 

estudantes de pós-graduação 
serão reservadas 140 bolsas 
para mobilidade acadêmica. 

Extensão e Cultura 

Será criado o “Corredor 

Cuttural”. O projeto visa unir 
as universidades por meio de 

eventos realizados anualmen- 

te, Institucionalizando uma 

rede de extensão cultural, O 
primeiro dos eventos a fazer 
parte do Corredor Cultural 
sera o encontro de Corais. 
Cada uma das universidades 
sediará o evento em data pre- 
viamente estabelecida, sem. 
pre nos finals de semana do 
segundo semestre. A criação 

de um festival de bandas das 

universidades foi outra ideia 
aprovada na reuntdo. 

Na drea de extensão, a ideia 

é criar ações de cunho social e 

educativo em cidades com baí- 

x0 IDH que englobam o raío de 

tocatização das universidades. In- 

tegram as ações feiras de cién 
clas, apresentacoes de filmes e 

palestras, entre outras. A prin 

ciplo, foram divididos dois eixos 
para as realizaches desse pro- 
feto de extensão. As universida 
des de Itajubá, São João Del Rei, 
Alfenas e Lavras ficariam encar 
regadas de indicar uma cidade; 
já Viçosa, Juiz de Fora e Ouro 
Preto decidiriam outra. Vale res- 

saltar que, apesar da criação de 

dois grupos, todas as instituições 
participariam dessa ação social 
e educativa. 

Pesquisa 

Foi discutída a elaboração 
de um projeto para constru 
ção de um Centro Regional de 
Pesquisa e Inovação. A propos 
ta é que o órgão seja muiti 
funcional, unindo pesquisa ci 
entifica e tecnotógica, inova- 
ção e formação. As diretrizes 
do grupo temático de pesqui 
sa são: criar centros de pes- 
quisa em áreas estratégicas 

com possibilidade de localiza 
ção diferentes das universida. 
des consorciadas; consolidar 
redes de pesquisas de máqui 
nas e Infraestrutura no Labora. 
tório; promover a criação e 
evolução de programas de pes. 
quisa, inovação e empreende. 
dorismo a partir da avaliação da 
demanda das consorciadas; vi 
abilizar no periodo de um ano 
a movimentação de pesquisa 
dores e estudantes envolvidos 
nos programas de pesquisa e 
Iniciação cientifica das univer 
sidades envolvidas; e realizar 

almente eventas de pesqui 
sa e inovação com a partici- 
pação das consorci- 
adas e entidades par- 
ceiras, A área pro 
posta para atuação 
desse centro é a de 
energias renováveis e 
bioenergia. 

Sobre o Consórcio 

0 Consórcio das 
Universidades Fede 
rais do Sul-Sudeste 
de Minas Gerals será 
constituido pelas Universida- 
des Federais de Alfenas (Uni 
fal), Itajubá (Unifel), Julz de 
Fora (UFJF), Lavras (UFLA) 
Ouro Preto (UFOP), São Jodo 
Del Rel (UFSJ) e Vigosa (UFV), 

O Consércio reunir 239 
cursos de graduacio, ofere 
cer mais de 13 mil vagas e aten 
der a mais de 48 mil alunos 
matriculados na graduação 
presencial. Na pós-graduação, 
oferecerá 45 programas, sen 
do quatro com conceito 7 (ma 
xímo definido pela Capes), três 
com conceito 6 e 20 com con 
ceito 5, todos considerados 
de exceléncia, São mais de 3 
mil alunos de mestrado e 1.700 
de doutorado, Para manter a 
excelência em ensino, pesqui- 
$a e extensio, as universida 
des consorciadas reunirao 
4.390 docentes e 5,968 funci- 
onarios técnico-administrati- 
vos altamente qualificados. 

Com a posse do ex-reitor 
da UFV, Luiz Claudio Costa, na 

Secretaria de Ensino Superfor 
do MEC, o consdrcio esta sob 

coordenação do reitor da Uni 
versidade Federal de Alfenas 

(Unifal), Paulo Márcio de Faria 
e Silva. O coordenador dos tra- 
balhos declarou que a reunido 

foi positiva e que a ações do 
PDI do futuro consdrcio, ago 
ra serdo apresentadas para 

apreciação dos Conselhos Su- 

periores e encaminhadas pos 
teriormente ao MEC. 

A discussão desse Plano de 

Desenvolvimento Institucional 
(PDI) e a adesdo ao consércio 

estão em andamento no âmbi. 

to de cada universidade. A mi 
nuta do PD! foi entregue ao 
ministro da Educação, Fernan- 

do Haddad, em outubro do 

ano passado, incluindo obje. 
tivos e diretrizes das IFES para 
a efetivação do consórcio. 

A reitora em exercicio da 
UFV, Nilda de Fátima Ferreira 

Soares, lembrou que a fnsti- 
tuíção participou ativamente 

da elaboração do consórcio e 

que continuará somando es- 
forços para a efetivação de 
suas ações. 

Por Sabrina Areias 

03 representantes de coda elxo 
temitico discutem propostas para 
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Mestrado em Agroecologia e doutorado em Extensão Rural 
A UFV acaba de criar mais dois cursos de pós-graduação strictu sensu 

O mestrado em Agroeco- 
logia é uma novidade na Ins- 
títuíção, Com a UFV, existem 

apenas trés cursos de mes- 
trado nesta area e nenhum 

de doutorado por enquanto. 
O mestrado envolve os De- 
partamentos de Fitotecnia, 
Solos, Zootecnia e de Nutri- 

ção e Saúde. “E uma área que 

se abre na UFV. A reunido de 
departamentos competentes 
que se unem”, ressalta o 
pro-reitor de Pesquisa e Pós- 
Graduação da UFY, profes- 
sor Cosme Damiao Cruz. 
“Nosso enfoque é a susten- 
tabilidade”, diz o coordena- 
dor do programa Ricardo 
Henrique Silva Santos. São 
trés linhas de pesquisa: Ma- 
nejo de Agroecossistemas 
Tropicais; Recursos em 
Agrossistemas e Entorno e 
Sistemas Agroalimentares 
de Agricultures Familiares. 

O mestrado em Extensão 
Rural é oferecido desde 1968 
€ a UFV é pioneira na área, 
Atualmente existem apenas 
três mestrados e dois dou- 
torados, incluíndo o da UFV. 
Segundo a coordenadora do 
programa, Ana Louise Fiúza, 
a criação do doutorado 

Pró-reitor Cosme Demido Cruz: 
aguardava a aprovação da 
Capes. “Só recentemente a 
Capes autorizou programas 
de pós-graduação para pes- 
quisas em áreas que não são 
voltadas apenas para ques- 
tões econômicas e produti- 
vas, relativas à inovação e 
difusão tecnológica, mas 
também para questões poli- 
tícas e sococulturais”. As 

nfira as linhas de pesquisas dos novos cursos 

AGROECOLOGIA: 

Manejo de 
Agroecossistemas 

Tropicals 

Visa ampliar o conheci- 
mento clentifico e desenvol- 
ver pesquisas e tecnologias 
de métodos e processos bi- 
ologicos e ecológicos envol- 
vidos no manejo dos agroe- 
cossistemas, com o objeti- 
vo de subsidiar e propor pro- 
cessos produtivos sustenta- 
vels, Recursos em Agroecos- 
sistemas e Entorno 

Visa estudar os compo- 
nentes bidticos e abiéticos 

de agroecossistemas e 
suas retações com sistemas 
naturais. Procura estudar 
a fauna e associar os ciclos 
biogeoquimicos de nutrien- 
tes com a diversidade de 
espécies e as intervenções 
humanas; os impactos das 

praticas de manejo dos 
agroecossistemas nos re- 
cursos naturais locais e re- 
glonais. 

Sistemas Agroalimentares 
de Agricultores Familiares 

Visa estudar as relações 
entre a produção de alimen- 
tos, 0 consumo e a seguran- 
ça e soberania alimentar das 
famítias. 

EXTENSÃO RURAL: 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO - 
Instituicdes Sociais e 

Desenvolvimento 

Governância de Recursos 
Comuns e Desenvolvimento 

Sutentável 

Tem por objeto de in- 
vestigação empirico e teó- 
rico o de dilemas coletivos 
que se apresentam em con- 
textos de recursos comuns 
de interdependência (re- 
servas florestais, terras 
comuns, recursos hidricos, 
projetos de irrigação, re- 
cursos pesqueiros, etc., 
envolvendo as relações en- 
tre o Estado e grupos e po- 
pulagées locais, políticas, 
modelos e experiências de 
desenvolvimento rural). 

Redes Sociais e Processos 
de Comunicagdo 

Tem por objeto de inves: 
tigaco as interacdes entre 
o5 atores econdmicos e os 
contextos soclals, estrutura- 
das sob dois condicionantes: 
por estratégias e enuncia- 
Goes que promovem a cons- 
trução simbolica das organi- 
zações e por condicdes, pro- 
cessos e contextos socials 
que determinam a significa- 
40 no contexto da recepcao 

midiatica. A idéia central é 
investigar os requisitos ins- 
titucionais e culturais imer- 
s0s em redes de significagao 
e formas de calculo econd- 
mico soclalmente situados. 

Identidades e 
Representagdes Coletivas 

Destina-se a desenvolver 
pesquisas relacionadas ao 
conhecimento e analise do 
processo de constituico e 
transformacao de identida- 
des socloculturals em contex- 
tos rurais, levando-se em 
conta a estrutura familiar, 
praticas politicas e religiosas, 
papel de grupos e ações co- 
munitarias, medicina popu- 
tar, atividades de lazer, cul- 
tura popular, manifestações 
artisticas e rituais e relações 
com o melo ambiente. 

Construgdo de Saberes: 
Conhecimento Local e 

Ciéncias 

Enquadram-se os estudos 

que se dedicam á investiga- 
ção das divergéncias, inte- 
ragbes e circularidades en- 
tre formas de conhecimento 
cientifico e local, assim 
como às formas de apropri- 
ação e transformação que 
esses conhecimentos sofrem 

em razão de processos soci- 
ais em curso, determinados 
por formas institucionais e 

organizacionals de produção 
da ciéncia e tecnologia. 

“0 enfoque ¢ a sustentabilidode” 
areas de concentração do 
novo curso, bem como as ti- 
nhas de pesquisa, continu- 
am as mesmas do mestra- 

do. No entanto, o perfil do 
pesquisador para o doutora- 
do é aquele que ja trabalhe 
com meio rural, com publi- 
cagoes significativas volta- 
das para os temas da area. 

O mestrado em Agroecolo- 
gla está previsto para come- 
Çar em agosto deste ano. Já o 
Doutorado em Extensão Rural 
terá inicio no primeiro semes- 
tre de 2012. Com essas duas 
aprovações, a UFV completa 40 
programas de pós-graduação, 
São 63 opções de cursos, sen- 
do quatro mestrados profissi- 
onalizantes, 13 mestrados aca- 
démicos e 23 programas com 
mestrado e doutorado. Para 
cada programa, a Capes atri- 
bui uma nota de avaliação em 
uma escala de 1 a 7. O concei- 
to quatro obtido pelos novos 
cursos é considerado como bom 
resultado. Atualmente a UFV 
passui sete programas com as 
notas 6 e 7, considerado nivel 
de exceléncia internacional. 

Por Léa Medeiros e 
Nizea Coelho, bolsista 

PROGRAMAS DE POS-GRADUAGAO DA UFV 
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Inaugurado o Parque Tecnológico de Viçosa 
Viçosa será a segunda cidade de Minas a contar com um Parque Tecnológico para incentivo ao empreendedorismo em tecnologia e inovação 

Durante sua visita a 
Vigosa, dia 15 de 
abril, o governador de 
Minas, Antdnio Anasta- 
sia, inaugurou o Par- 
que Tecnolégico de 
Vicosa. O TecnoParq é 
uma iniciativa da Uni- 
versidade Federal de 

em parceria 

Ciéncia, Tecnologia e 
Ensino Superior (Sec- 
tes) e com a Prefeitu- 
ra Municipal de Vico- 
sa. O Parque deverá 
gerar mais de dez mil 
empregos diretos e in- 
diretos na regido. 

Para a reitora da UFV Nil 
da de Fátima Soares, o Tec 
noParq “é um divisor de 
aguas para o desenvolvimen. 

to de Minas Gerais e do 

Pais”. Seu papel é inter 
diar o contato entre as em 
presas de base tecnológica ¢ 
o conhecimento produzido na 
Universidade. O objetivo é 
criar um ambiente propicio 
à inovação. 

“Temos na UFV um ma 

nancial de ideias, processos 
produtos, que jorram como 
uma fonte inesgotavel da ci 
éncia e da tecnologia (..) E 
que esse parque abrigue pes. 
s0as e ideias que contribui 

rão para o desenvolvimento 
da regido gerando tecnologi 
as inovadoras necessarias 
para a qualidade de vida da 
nossa populagao”, enfatizou 
a reitora. 

0 governador Antônio 
Anastasia destacou que o 
TecnoParg é um passaporte 

para o desenvolvimento e 
representa a esperanca, não 
só de Vigosa, mas de toda a 
regido e de Minas Gerais e 
do Brasil, “É importante ter. 
mos a produção de café, lel 
te, minério, moveis, mas é 
imprescindivel que tenhamos 
Indústria tecnotógica de pon 
ta porque, hoje, no mundo 
globalizado, é exatamente 
essa indústria que faz a di 
ferenca, É essa atividade 
econdmica que, no século do 
desenvolvimento, agrega o 
valor aos nossos produtos e 
nos traz trabalho, emprego 
e renda de qualidade”, afir 
mou o governador. Anasta 
sia declarou-se satisfeito em 
ver a quantidade de empre 
sas que estdo Incubadas na 
UFV e que poderdo trazer a 
prosperidade para o Estado. 

Beneficios para a 
região 

A expectativa é que o 
parque traga desenvolvi 

nto para a regi 
ria de infraestrutura e 

empregos. Segundo 
as empresas trarão mais in 
vestimentos para Viçosa, o 
que gera mais impostos e, 
consequentemente, melho. 
rias para toda a região, 

Para o secretário adjun 
to de Estado de Ciência 
Tecnotogia e Ensino Superi 
or, Evaldo Ferreira Vil 
um dos idealizadores do pro 
jeto, quando foi reitor da 
UFV, a criação do TecnoParq 
pode ser comparada a ins- 
talação da UFV em Vicosa 
“É um passo decisivo para 
o futuro da nossa regido, 
assim como foi a implanta 
ção da UFV na década de 
1920." Para ele, é preciso 
que as teses e artigos cien 

como 

0 TecnoParq está locatizado no antiga Funabem « deve 
atroir empresas especializadas em tecnologias para o agranegocio, 

biotecnologia e informatica 

© Parque foi inaugurado pelo Governador de Minas, António Anastasia, em solenidade repleta de autoridades 

tificos sejam transformados 
em empresas, produtos e 
processos Inovadores e que 
a Universidade tenha poli- 
tica de retencdo de talentos 
e ideias. “Foram mais de 
dez anos de trabalho para vi 
abilizar este projeto. Agora 
estamos prontos para agre- 
gar valor ao conhecimento 
produzido pela UFV e ajudar 

© pais a enfrentar a concor 
réncia internacional de pro 
dutos de alta tecnologia” 
disse ele. 

0 secretario de Estado 
de Ciéncia, Tecnologla e En- 
sino Superior, Narcio Rodri 
gues, afirmou esperar que 
a experiéncia de Vicosa sir 
va de exemplo para a im 
plantação de outros parques 
em Minas. Atualmente, 
existem cinco parques em 
diferentes estagios de de- 
senvolvimento. Em Belo 
Horizonte, e, agora, em Vi 
çosa, o parque já esta ins 
talado e em funcionamento. 
Em Itajubá a construção 
está bastante avançada. Já 
em Lavras e em Juíz de 
Fora os projetos estão, ain 
da, em fase inicial. No Bra 
sil são, ao todo, 65 parques, 
ncluindo projetos inicíais. 

Como Indicou o secret 
rio de Estado de Governo de 
Minas Gerais, Danilo de Cas- 
tro, o empreendimento irá 
trazer avanços para a popu: 
lagao: “a inauguracao do 
Centev, o primeiro de uma 
série de empreendimentos 
desse nivel, vem trazer mui- 
tos beneficios para Vicosa e 
para toda a região, criando 
novas oportunidades e con- 
tribuindo para o bem-estar 
da populacao, gerando em- 
prego e renda. É a concreti 
zação de uma parcerfa mui- 
to positiva entre as institui 
coes envolvidas: o Governo 
de Minas Gerais, a UFV, a 

Viçosa serd exemplo para outras universidades que estdo iniciando peojetos de Parque Bcnológico. 

Prefeitura de Vicosa, a Fa- 
pemig e a Finep”. 

Na solenidade de inaugu 
ração, presidida pela reito- 
ra da UFV, Nilda de Fatima 
Ferreira Soares; também es- 
tavam presentes o secretá 
rio de Governo, Danilo de 
Castro, o Secretario de Ci- 
éncia Tecnologia e Ensino 
Superior, Narcio Rodrigues; 
o secretario adjunto da pas 
ta e ex-reitor da UFV, Eval 
do Ferreira Vilela; o depu 
tado federal Rodrigo de Cas 

tro; o prefeito de Vicosa 
Celito Francisco Sarf; o pre 
sidente da Camara Munici- 
pal, João Batista Teixeira e 
diversas autoridades de mu 
nicipios da Zana da Mata 
Norte de Minas Gerais. Con 
tou, ainda, com a apresen. 
tagao de batucada feita pe- 
los alunos do Centro Expe- 
rimental de Artes da Prefei- 
tura de Vicosa. 

Por Nizea Coelho (balsista) 
e Léa Medeiros 

O empreendimento 
0 TecnoParq, como 

esta sendo chamado, fica 
localizado na antiga Es- 
cola Agricola Arthur Ber- 
nardes, s margens da 
BR-120, a cerca de cinco 
quildmetros do campus 
da UFV. Ele possui uma 
área de 214 hectares dos 
quais 174 são de preser- 
vação permanente, onde 
devem ser implantados e 
monitorados projetos 
amblentais de refloresta- 
menta e recuperacio de 
areas degradadas. 

Segundo a diretora do 
Centro Tecnologico de 
Desenvolvimento Regio- 
nal (Centev), órgão res- 
ponsavel pelo Parque, 
Adriana Ferreira, algu- 
mas empresas ja de 
monstraram Interesse no 
TecnoParq. “Nós temos 
17 empresas incubadas, 
que ja estão no local 
cinco profetos de incu- 
bação e 25 empresas 
graduadas, que mostra- 
ram grande interesse em 
se vincular a0 parque”, 
disse ela. A diretora dis- 

se, ainda, que a expec- 
tativa da UFV é que as 
empresas vinculadas ao 
Parque sejam ligadas à 
biotecnologia e tecnolo- 
gla da informação, mas 
ela ressalta que não ha 
restrição ao tipo de tec- 
nologla que sera desen- 
volvida, As empresas in- 
teressadas devem se 
adequar & editais publi- 
cados pela UFV para que 
contem com o apofo da 
Universidade. 

0 projeto do Centev 
já custou até agora qua- 
se R$13 milhdes. O Go- 
verno de Minas investiu 
cerca de R$6 milhdes, a 
UFV aportou mais de 
R$4 milhdes e R$2,5 vi- 
eram do Ministério da 
Ciéncia e Tecnologia. A 
expectativa é que nos 
proximos anos o Parque 
atrala a implantação de 
cerca de 60 empresas de 
base tecnologica, ge- 
randa mais de 600 em- 
pregos especializados e 
cerca de dez mil empre- 
gos diretos, 
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ATV Viçosa e a Rádio Uni- 
versitária FM (no ar há 16 
anos), são gerenciadas pela 
Fundação Rádio e Televisão 
Educativa e Cultural de Vico- 

sa (Fratevi). Desde 2008, 
com a posse da administra- 
ção Luiz Claudio Costa e Nil- 
da Soares, a Fratevi vem tra- 

balhando em parceria com a 
Coordenadorta de Comunica- 
ção Social da UFV (CCS). "Nós 
contamos com total apoio da 
administragao da UFV, por 
meio da atuação de servido- 
res e com a compra de equi- 
pamentos essenciais a mo 
dernização tecnolégica das 
emissoras”, diz o coordena- 

dor de Administracdo e Fi 

nancas da Fundagao, Carlos 
Gomes da Cunha. Para o di- 
retor executivo da Fratevi e 
chefe da Divisio de Radio e 
Televisao da UFV (DRTV), 
Luis Neno, "o processo de 
modernização é lento e gra- 
dativo, mas a partir deste 
ano, a TV poderá alcangar um 
novo patamar de integração 
comunitaria 

Jornalismo dinsmico 

O principal foco das 
emissoras continuara sendo 
o jornalismo piblico. A dina- 
mica do Jornalismo da CCS 
foi intensificada com maior 

número de noticias e agili 
dade na rotina de produção 
de noticlas. Em todas as 
midias e setares vinculados 
à CCS (site, Jornal da UFV, 
TV Vigosa, Rádio Universita- 
ia, além dos núcleos de Di- 
vulgação Cientifica; de Pro- 
dução Institucional; e de Pro- 
dução de Programas), jorna- 
listas profissionals estão à 

TV Viçosa inaugura ano 20 

aproximando-se da comunidade vicosense 
frente das atividades e ori- 
entam bolsistas no processo 
de realização de reporta- 
gens, entrevistas, produção, 
pegas institucionais, etc. 

Na TV, o Jornal Regional, 
um programa de grande au- 
diéncia desde a fundação da 
TV Vicosa, exibido de se. 
gunda a sexta-feira, as 
19h30 (com reapresentagao 
às 21h40), recentemente 

ganhou novo cenario e um 
novo dinamismo com repor- 

tagens especiais  informa- 
ções de prestacdo de servi- 
ço para a comunidade, com 
supervisio do editor-chefe, 
jornalista Marcel Angelo. 
Na Universitaria FM, são 

veiculadas noticias a cada 

hora, sob coordenação do 
jornalista Pedro Ivo. O ou- 
vinte começa o dia informa- 

do com o Revista 100,7, de 
segunda a sexta, de 7h45 às 
8 horas. O Radiojornal Uni- 
versitaria Noticias, vai a0 
ar às 18 horas, veiculando 
um resumo dos principais 
acontecimentos do dia. 

“Em todos os setores da 
CCS integramos profissio- 
nais e estudantes. A atua 

ção dos servidores tecnico: 

administrativos da UFV e da 
Fratevi é fundamental para 
o bom andamento dos tra- 
balhos. Trinta estudantes 
de varios cursos da UFV, 
principalmente de Comuni- 
cação Social, contam com 
bolsa remunerada para 
exercitarem na pratica o 

dia-a-dia da profissão ao 
lado de pessoas experien 
tes, e nossos profissionais 
são estimulados a uma 
constante reciclagem nesta 
convivéncia salutar para 
ambas as partes. Este tem 
sido um diferencial essenci- 
al da UFV. A comunidade ga- 
nha com um jornalismo ágil 
e de qualidade’, diz a Coor- 
denadora de Comunicagao 
Social da UFV, Kátia Fraga, 
que também é professora do 
Curso de Jornalismo. 

Programação 
intensificada 

Nesta nova etapa, o Pro- 
grama Sala Especial, apre 
sentado por José Gouveia 
da Silva, há 18 anos, ga- 
nhou novo cenario para tor- 
nar ainda mais atrativo o es- 
paco de debates sobre te- 
mas de interesse da UFV e 
da cidade. O programa é 
exibido ao vivo toda quar- 

ta-feira, as 9h30, na TV Vi- 

çosa, com transmissao si- 
multanea na Radio Univer- 
sitária FM. O Sala Especial 
tem reapresentacao na TV 
na quarta, às 18h30, e aos 
sabados, as 14h30. 

A comunidade de Vicosa 
fica por dentro de tudo que 
acontece na Camara de Ve- 
readores. Toda terca, a par- 
tir das 20 horas, a TV Vicosa 

retransmite a sessão da Ca 
mara, com veiculação tam- 
bém na Radio Universitaria 
FM. A sessão é reapresenta 

da aos sábados, às 15h30. 
Para valorizar a produção 

cultural da regido, a TV Vi 
cosa também inovou. O temas de interesse des comunidades universitéria e viçosense. 
Programa Estidio Acústico, 
que já fazia sucesso na Ra 
dio Universitaria FM, agora 
leva para a TV Vicosa os can 

tores, compositores e produ- 
tores culturais. O programa, 
apresentado por João Vicen- 
te e Luciano Sant’Anna, é 

transmitido ao vivo, às quin- 
tas-feiras, às 9h30, simulta- 
neamente na TV e na Radio 
com participacao de telespec- 
tadores e ouvintes, incluin. 
do espaço para envio e divul 

No Programa Sala Especial, as entrevistas aprofundom discussdes sobre 

por pessoas da comunidade: — 18h, terca às 12h, quarta & 
Marcos Barbosa Show, tercas — 20h30, quinta as 22h, sexta 
e sextas, às 9h30 e 19h, um  as 18h e sábado as 13h. "Que- 
programa de entrevistas remos que a população se 
(apresentação de Marcos Bar- = veja na TV, se identifique 
bosa), TiVi na TV, um progra- — com ela e que a UFV possa 
ma que mostra a população  oferecer ainda mais informa 
em eventos culturais e soci- - ções úteis como forma de ex- 
aís, segunda as 19h (apre- — tensão e servicos para a co- 
sentação de Paulinho Brasi-  munidade que a acolhe”, dis- 
lia) e MultShop, incentivan- — se o chefe da Divisão de Rá 
do o comércio e a Indistria  dio e Televisdo, Luis Neno 
locais (apresentação de Vini- 
clus Guimardes), segunda s Por Léa Medeiros 

gação de videos de bandas 
experimentats. 
tunidade para divulgar novos 
talentos e valorizar a cultura 
regional”, afirma a Coorde- 
nadora de Programação da 
Fratevi, Léa Medeiros. Por 
meio do site www.rtv.ufv.br 
o piblico ouve a Universita. 
ria FM na internet. 

\ 

Outra novidade é que a 
TV Vicosa também abriu es- 
paço para iniciatívas espon. 
tâneas da comunidade vico 
sense. Além de exibir a ex 
perimentação criativa de 
produção de estudantes da 
UFV e de outras universida 
des brasileiras, no programa 
Intercamblo, este ano a TV 
apresenta pelo menos trés 
novos programas produzidos 

É uma opor- 

0 Estódio Acústico divulga e volarizo músicos « 
compositores da região de Visoso 

Veja como participar dos programas 
com críticas e sugestões: 

TV VIÇOSA 

Rádio Universitária FM: universitariafm@ufv.br (31-3899- 
2090/2091). 
TV Vigosa: twicosa@ufv.br (31- 3899:2674) 
Jornal Regional da TV Vicosa: jornalismo@ufv.br (31-3899- 
2674/3013). 
Programa Sala Especial: salaespect 
2656). 
Estúdio Acústico: acusticomuív.br, twiter: @estudioacusti- 
co (31-3899-3015). 

@ufv.br (31-3899- 



PESQUISA 

Experiência da UFV com macaúba 
incentiva produção de biocombustível 

Petrobras e Fapemig investem R$ 5,7 milhões para que a UFV desenvolva tecnologia de produção de macaúba para fabricação de biodiesel 

Vantagens para produção 
de macaúba 

A macaúba é um tipo de paimeira de origem brosileira. O fruto dela 

A Petrobras está fazendo 
nvestimento e um gran 

projetos de pesquisa para a 
produção de matéria-prima 
visando & fabricação de bio. 
diesel em grande escala no 
Brasil. A Universidade Fede 
ral de Vicosa será a respon 
savel pelas pesquisas que 
utilizam a macaiba para ge. 
ração de combustivels alter 
nativos ao petroleo. 

Yoshimitsu Mataike 

Dela se aprovelta pr icamente tudo, 

0 projeto nacional está 
sendo coordenado pelo pro 
fessor Sérgio Yoshimitsu 
Motoike, do Departamento 

de Fitotecnia da UFV. A equi 
pe de Vicosa ja tem tradi 
580 com pesquisas em ma 
cauba, tanto a Univer- 

sidade detém a patente que 
rmite a produção de mu 

das em grande escala no 

país. Há menos de dez 
anos, a ma 
caúba era ex 
traída do seu 
ambiente natu- 
ral porque ha 
via dificulda 
des em plantar 
sementes, in 
viabilizando a 
produção co 

clal A 
equipe da UFV 
me 

€ um coco de pequeno tamanho. 

desenvolveu a técnica para 
a propagação de sem 
permitindo os plantios co- 
merciais. Assim, a porcen 
tagem de sementes germi- 
nadas saltou de apenas 3% 
(três) para mais de 80%. A 
tecnologia viabilizou a pro. 
dução de mais de dois mi 
lhões de mudas e, atual 
mente, gera royalties para 
a Instítuição. O desafio, 
agora, é promover o metho 
ramento genético buscando 
variedades cada vez mafs 
produtivas e adaptadas aos 
diferentes ambientes do 
pais. O projeto envolve 
também a Unimontes, a 
Epamig e a UFMG. Além da 
Petrobras, a rede recebe in 
vestimentos da Fapemig e 
da Secretaria de Ciéncia e 
Tecnologia de Minas Gerais. 

entes, 

Da macauba tudo se aproveita 
Saiba como o fiuto pode ser melhor aprovetado, depois da extração do óleo para fabricação de biodiesel: 

@ mojor interesse pora a producdo de blodiesel estd no dieo, 
encontrado em grande quantidade no fruto, sobretudo na macaúba 

eriginária de Minas Gere 

A parte carnosa do fruto pode ser usada como 
uma torta, pofs é rica em proteinas para fabrica 
cho de ração animal; 
Endocarpo: Pode ser usado na fabricação de car- 

vão vegetal com qualidade superior 30 produzido 
pelo eucalipto; 
Endosperma: Dele se extrai um óleo que é ótimo 

para fabricação de cosméticos. 

0 óleo de macaúba é co 
mestivel e de grande qualt 
dade. Nele são encontrados 
66% de ácido oléico, o mes: 
mo ácido graxo que compõe 
à maior parte do azeite de 
oliva. Sérgio Motoíke acre 
dita que o potencial de apro- 
veitamento integral da ma 
caúba traz segurança para o 
produtor rural e para as in 
dustrias interessadas em in 
vestir na produção de biodi 
esel, pofs a comercializacio 
nao precisa ser exclusiva 
para o governo ou para as 
empresas distribuidoras de 
combustiveis, 

A produção de macaiiba 
apresenta muitas vantagens 
em relação a outras plantas 
oleaginosas que tem poten 
clal para producao de biodie 
sel. Ela é cerca de trés vezes 
mais eficiente em relação ao 
consumo de agua para a fi 
xação de CO' (gás carbanico) 
que a Mamona, considerada 
uma planta de clima seco. O 
esperado é que a quantidade 
de óleo produzido por hecta 
re de macaúba seja até seis 
vezes maior que a de soja 
Hoje, a única planta que pro 

luz óleo em escala industrial 
é o Dendê. O problema é que, 
para ter grande produtivida 
de, o Dendê precisa ser culti: 
vado em locais com altos ín 
dices de chuva, como as áre- 

as costeiras e a regido ama 
26nica. A macaúba é natural 

mente encontrada em todas 

as regides do pais, dai o in 
teresse da Petrobras em in 
vestir nessa planta. 

Para desenvolver plantas 

geneticamente melhoradas é 
preciso realizar melhora 
mento genético por meio de 
cruzamentos das diferentes 
espécies da mesma planta 
Segundo o professor Motoi 
ke, um banco de germoplas. 

ma da macaúba, fol criado 

para esse fim, em Arapon 
ga, municipio proximo a Vi 
cosa. Trata-se de uma área 
onde foram plantadas mudas 

rústicas de todas as varie 

dades conhecidas da planta 
para os testes com cruza 
mentos genéticos. O resul 
tado esperado é a geração de 
plantas que produzam mais 
cachos por ano. Além disso, 
para garantir que o sistema 
agricola sefa rentavel, é pre- 
ciso que os frutos sejam pro- 
duzidos em grande quantida 
de, tenham tamanho maior 
do que aqueles que são pro- 

duzidos atualmente e te 
nham grande porcentagem 
de óleo para ser extraido. A 

espécie mineira é privilegia 
da nesse aspecto. Os pesqui 
sadores também esperam 
desenvolver plantas mais re- 

sistentes & doenças e pragas. 

A macauba no Sistema 
Agrosilvopastoril 

A equipe do professor 
Sérgio vislumbra outros be 
neficios possiveis com o 
plantio da macaba. A ideia 
é fornecer aos agricultores 
a possibilidade de concilfar 
numa mesma área, a cria 
ção de gado com o plantio 
da macaiba. Este sistema 
de consorcio, conhecido 
como Sistema Agrosilvopas 
toril, teria grandes vanta 
gens em relacao à monocul 
tura que é realizada atual 
mente, como é o caso da 
s0ja e da cana-de-agucar, 
por exemplo. A ideia é que 
o solo, já tratado para ser 
mais fértil no que diz res 
peito ao plantio da macaú- 
ba, também melhoraria a 
qualidade da pastagem no 
local e, com isso, aumenta 

ria a produtividade da pe 
cuaria. O consércio seria 
atraente e animador para os 
produtores que tém interes. 
se no plantio da macaiiba e 
na rentabilidade do negócio, 
Além disso, a plantação neu. 
tralizaria a emissao de CO' 
do gado, visto que este ani 
mal é um dos maiares res 
ponsaveis pela producao do 
gás causador do efeito estu 
fa. Outra vantagem seria a 
recuperaao de areas degra 
das, já que, segundo esti 
mativa da Secretaria Estadu 
al de Agricultura, o estado de 
Minas Gerais tem cerca de 
12 milhões de hectares de 
pastagens devastadas 

Por Léa Medeiros e 
Eduardo Lopes(bolsista CCS) 
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Inaugurada a sede do Programa de Pés-Graduagao 

em Arquitetura e Urbanismo 
0 objetivo do programa é qualificar recursos humanos numa perspectiva multidisciplinar, dotando-os de visdo ampla, profunda e critica do espaço construido 

As instalagbes de suporte 
a0 programa estdo localizadas 
nas proximidades da sede do 
Departamento, numa edifica 
ção que anteriormente era 
usada pela Divisão Psicossoct 
al. As dependéncias disponíbi- 
lizam diversos ambientes a se- 
rem usados em aulas praticas 
e tedricas, atividades de pes- 
quisa e outras necessirias a0 
andamento do curso. Seu 

A Inougurecdo teve o presens de 
várias pessoas da comunidade 

académico 

grande significado para a co- 
munidade fof destacado em 
pronunciamentos da reitora 
Nilda Soares, do pro-reitor de 
Pesquisa e Pos-Graduacao, 
professor Cosme Damido Cruz; 
do diretor do Centro de Ci 
éncias Exatas e Tecnologicas, 
professor Carlos de Castro 
Goulart; do chefe do Depar 
tamento de Arquitetura e Ur. 
banismo, professor Túlio Mar 
cio Sales Tibircio; e da coor 
denadora do programa, pro- 
fessora Aline Werneck Barbo- 
sa de Carvalho. 

0 Programa 

Como define sua coorde: 
nação, o programa trata a Ar- 
quitetura e o Urbanismo como 
campos disciplinares indisso 
cidvels e tem como eixo cen 
tral de investigacdo o espa: 
ço construido na escala do 
edificio e da cidade. Seu ob: 
jetivo é qualificar recursos 
humanos numa perspectiva 
multidisciplinar, dotando-os 
de visão ampla, profunda e 
critica do espago construi- 
do, por intermédio do desen 
volvimento de pesquisas vol. 
tadas para a solução de pro 

Aula Magna 

blemas no âmbito da Arquite: 
tura e do Urbanismo. 

A área de concentração do 
programa é Planejamento e Ava 
liação do Espaço Construído e 
abrange o planejamento, o uso 
€ a apropriação do espaço ur 
bano e das edificações, nas 
várias escalas territoriais e de 
poder, tendo como referenci 
al empírico as pequenas e mê 
dias cidades. Para fsso, tem 
como meta desenvolver suas 
atividades no planejamento do 
espaço urbano e regional e no 
comportamento ambiental do 
espaco construído. 

A professora Alfne informa 
que o programa teve inicio em 
agosto do ano passado com dez 
alunos qué estdo cursando as 
disciplinas e se preparando 
para fniciar o projeto de pes: 
quisa. Sete alunos da primeira 
turma conseguiram bolsas da 
Capes, Fapemig ou Reun. 

No dia 6 de junho proxi 
mo, sera iniciado o processo 
de seleção da segunda tur 
ma de mestrado. Mais infor 
magdes sobre o programa 
estão disponivels na conexão 
www,dau.ufv.br/mestrado.au 

Por José Paule Martins 

A arquiteta Cristiane 

Rose de Siqueira Duarte, 
professora da UFRJ, profe- 
riu, na noite desta quarta- 
feira, no auditório do Cen- 

des neste semestre. Ela fa 
tou para membros da comu- 
nidade académica sobre 
sua experiência na drea, de- 
tendo-se no trabatho que 
vem realizando como do- 
cente e pesquisadora no 

Programa de Pós-Graduação 
em Arquitetura da UFRJ. 
Com reconhecida atuação, 
a professora Cristiane pos- 
sul titulos de mestrado e 
doutorado em universida- 

des francesas e tem expe- 
riéncia em Arquitetura e 
Urbanismo, com énfase em 
projeto do espago urbano, 
atuando principalmente 

Descerramento do piaca de inauguração 

A professora Cristiane Dudrte, 
durante a sula inaugural 

com aspectos culturais da 

construcdo do espaço, 
acessibilidade e etnogra- 
fia da cidade. 

A conferencista foi sau- 
dada pelos professores All- 
ne Werneck e Túlio Tibir- 
cio e pela reitora em exer- 
cicio Nilda Soares. O even- 
to contou com à presen- 

ça de diversos convidados 
da comunidade universita- 
ria e profissionals do setor. 

IFES discutem a internacionalizacao 

Tado 00629 da abe, em Dia- 
mantina, 

0 evento é anual e vem 
do promovido desde 

oferecendo aos res- 

ternacionais das Instituições 
participantes um espaço para 
discutir problemas comuns, 
mas também de aprendizagem. 
Este ano, com o tema Interna- 
lizagao da Internacionatiza- 
80, 03 trabalhos vêm sendo 
realizados na Universidade Fe- 

deral dos Vales do Jequitinho- 

ra Soares, fol uma das autori- 
semindrios, workshops € 
es regionais e nacionais. Tafs 

= | 
v ) 

eventos servem também para di- 
diversidade e 35 poten- vulgar & 

clalidades das instituicoes de 
ensino brasiteiras jun- superfor 

to s agências de fomento, 
representagbes diplomati: — 
cas, organismos e programas 
internacionais. 

A professora Nilda faz seu pronunciomento durante o fórum | 



Pró-Reitoria de Ensino realiza diversas atividades 
Em 2011 a Pro-Reitoria de Ensino (PRE) vem dando continuidade as ações iniciadas em anos anteriores, implementando novas 
ações voltadas para a comunidade ufeviana e outras ações que intensificam a relagdo entre a UFV e a comunidade vigosense 

Momentos do | Ciclo de Oficinas de Metodologlas Ativas do Produs 

Com esse propósito, em 17 
de fevereiro foi realizado no 
Saldo Nobre do Edificio Arthur 
da Silva Bernardes o “Semina. 
rio Ciéncia em ação 
(rejconstrugao e divulgação 
do conhecimento científico 
no contexto das feiras de ci 
ências”. O objetivo foi discu 
tir com professores do ensino 
fundamentat e médio da rede 
pública de Vicosa a importan 
cia das feiras de cléncias no 
desenvolvimento do processo 
ensino-aprendizagem. Na oca. 
sido, fol apresentada aos pro- 
fessores do ensino fundamen 
tal e médio uma proposta de 
implementacao de feiras de Ci. 
éncias, além de ser formaliza- 
do a eles um convite para que 
participassem dessa proposta. 
0 evento reuniu professores 
do Coléglo de Aplicação (Co- 
luni) e das escolas estaduais 
Dr. Raimundo Alves Torres, Effie 
Rolfs, Santa Rita de Cássia, 
José Lourenco de Freitas, Raul 
de Leoni, Alice Loureiro e Pre 
sidente Bernardes. 

Dentre outros, foram estes 
o5 temas abordados pelos pro- 

fessores Aparecida de Fatima 
Andrade da Siiva e Vinicus Ca: 
tão de Assis Souza, professo. 
res do Departamento de Qui- 
mica da UFV: Fundamentagao 
teórica e propostas para o 
ensino de ciéncias no ensino 
fundamental; Propostas cons: 
trutivistas para o ensino de 
ciências; Alfabetização cientl- 
fica e tecnológica; Temas para 
implementação em feiras de 
ciências e Proposição de fei- 
ras de ciéncias. 

Feira de Ciências 

Dando continuidade a essa 
discussão, no dia 25 de abril, 
foi realizado um segundo se- 
minário, intitutado “Metodo- 
logla Clentífica aplicada a Fei. 
ras de Ciéncias”, cujo obje: 
tivo foi discutir com os pro: 
fessores a metodologia a ser 
apticada no projeto “Ciência 
em Ação: (re)construção e di 
vulgação do conhecimento ci 
entífico no contexto das Fei 
ras de Ciéncias. O projeto en 
volve, além dos professores 
dessas escolas, docentes dos 

Apresentação durante o | Ciclo de Oficinas de 
Metodologias Atives do Produs 

Departamentos de Educação, 
Matemitica, Fisica e Quimi- 

ca da UFV. Fol realizado em 

resposta ao Edital MCT/ 

CNPQ/MEC/SEB/Capes - Sele- 
ção Pública de Propostas para 

Realização de Feiras de Cién- 
cias e Mostras Cientificas, 
com o objetivo geral de pro: 
mover a democratização do 
acesso ao conhecimento ci- 

entifico nas escolas públicas 
de Vicosa e regido, utilizan. 
do planejamento, elaboração 
€ realização das feiras de ci 
ências, assim como incenti- 
var a produção de materiais 
e experimentos pelos propri- 

o5 alunos. 

Formação continuada de 
professores 

0 Programa de Formação 
Continuada de Professores 
(PFCP) da UFV teve prossegul- 
mento no periodo de 1° a 3 
de marco, com o | Ciclo de Off- 
cinas de Metodologias Ativas 
do Programa de Inovagao em 
Docéncia Universitaria dos 
Cursos da Area da Saúde (Pro- 
dus) - Cursos Introdutdrios - 
Oficinas de Nivel 1. O Produs é 
parte Integrante do PFCP e 
tem camo objetivo o desen- 
volvimento de acdes e meto- 
dologias de ensino-aprendiza- 
gem inovadoras, voltadas para 
a formação continuada de pro- 
fessores da Area da Saúde. 

Esse ciclo de oficinas foi 
coordenado pela professara 
Rosingela Minardi Mitre Cot 
ta, do Departamento de Nu 
trição da UFV, e teve como ob- 
Jetivo discutir com professo. 
ves dos cursos da área meto- 
dologias ativas de ensino 
aprendizagem, a partir de ex- 
periéncias que ajudem a im. 
plementar iniciativas de inova. 
ção e de melhoria da qualida 
de da atividade docente. 

Foram estes os temas 
abordados: Inovagao em do- 
céncia universitaria: Por que 
Sim, Por que Não!; Decisões 
clinicas e oficinas diagnósti- 
cas; Jogos e métodos de ava 
liação; Probtlematização e 
Problem-based tearning (PBL) 
A abertura do evento fof re- 
alizada pela professora Leci 

Encerramento do 1 Cício de Oficinas de Metodologias Ativas do Produs, 

Soares de Moura e Dias, Dire- 
tora de Programas Especiais 

da UFV e fol encerrado pelo 
pró-reitor de Ensino, profes- 
sor Vicente de Paula Lélis, 

Cursinho popular 

Merece destaque o Cursi- 
nho Popular DCE/UFY, que fun 
ciona nas dependências do 

Coluni, no horário noturno e 

é desenvolvido numa parceria 
entre a Pro-Reftoria de Ensí- 
no, a Pré-Reitoria de Assun- 
tos Comunitarios e o Diretorio 

Central dos Estudantes. 

As aulas deste primeiro se- 
mestre letivo foram iniciadas 
em 4 de abril, atendendo a 120 
estudantes, selecionados se- 
gundo critérios de vulnerabi- 
lidade socioecondmica, esta- 
belecidos pela Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitarios. Os pro- 
fessores do cursinho são es: 

tudantes de cursos de gradu 
ação da UFY, selecionados por 
edital de monitoria. 

Participaram da solenidade 

de abertura das aulas do cur- 

sinho a vice-reitora no exerci- 
cio da Reitoria, professora Nil- 
da de Fatima Ferreira Soares; 

realizado pelo pré-reitor de Ensino, professor Vicente de e Lélis 

que saudou a todos e desta- 
cou a importância da ação do 
cursinho para a comunidade; o 
pro-reitor de Ensino, professor 
Vicente de Paula Lélis, o pro 
reitor de Assuntos Comunita 
rios, professor Derly José Hen 
riques da Siiva; o diretor do Co- 
luni, professor Hélio Paulo Fer. 
reira Fitho, a coordenadora 
geral do cursinho professora 
Leci Soares de Moura e Dias, 
os académicos Elimar Gomes 
Cipriano e Carla Graziela Pais 
Ladeira, representantes do 
DCE, respectivamente coorde- 
nadores de Gestao e Planeja- 
mento e de Articulacao Politi 
ca do Cursinho DCE/UFY. 

Segundo o pré-reitor de 
Ensino, professor Vicente de 
Paula Lélis, ao longo de 2011, 
a Pro-Reitoria de Ensino es 
tara empenhada em imple- 
mentar acdes que contribui 
rão de forma decisiva para 
que sejam estreitados cada 
vez mais os lagos entre a Uni 
versidade Federal de Vicosa 
€ a Escolas de Ensino Funda 
mental e Médio. 

Por J. P. Martins e 
Sabrina Areias 

Parte do público presente ao | Cicio de Oficinas de 
Metodologias Ativas do Produs 

A Graduação na UFV - Decisao de Futuro: inscricoes estao abertas ate o dia 12 
Estão abertas, até o proximo dia 12, as inscricoes para participar do evento “A 

Graduação na UFV - Decisão de Futuro”. Os professores € dirigentes das escolas do 
ensino médio de todo o Brasil, que se Interessarem em trazer seus estudantes para 
conhecer a Universidade Federal de Viosa, devem acessar o sistema de cadastro 
disponivel na conexão https; //phpsistemas.cod. ufv.br/sisvest,_concursostscripts! 
sraduacoolfv/Index. php 

Neste ano, o evento, que reúne milhares de estudantes do ensino médio, serk 
realizado nos dias 18 e 19 deste mês, das 8h30 às 17h, é contará com visitas às 
diversas unidades do Campus Viçosa, palestras sobre os 66 cursos oferecidos nos 

três campi (Vigosa, Florestal e Rio Paranaiba) e visitação sos estandes, que permitirá 
6 contato direto com professores e atunos da Universidade, 

De acordo com a Diretoria de Vestibular e Exames, as atividades do evento têm o 
objetivo de auxitíar os jovens na escolha de seu futuro curso. As atividades serão 
oferecidas em dois dias, com o íntulto de facilitar a vinda de mais escolas, mas a 
programação será idêntica em cada um deles. 

Mais informações: operacionalizacao. pse®utv.br, (31) 3899-2137 ou 3899-2154. 

Por Sabrina Arelos 
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Reativada a Estação Cultural da UFV 
Os estudantes da UFY, já 

acostumados a estudar na Bi- 
blioteca Central (BBT) após o 
almoço, podem fazer, a partir 
de agora, uma “sesta cultu- 
ral” todas às quintas-feiras, 
com a reativação da Estação 
Cultural da Universidade. 

A antiga estaçõo que já foi 
também sede da Ouvidoria, 
agora, recebe exposições « 
opresentoções cuiturais 

Localizada na reta da UFV, 
em frente a BBT, a Estação 
fol reativada no final de mar 
ço com a presença do grupo 
viçosense Brassamba & Cia, 

que apresentou um repertó: 
rio de samba de raíz possi 

bilitando um clima de des- 

contração entre os estudan- 
tes. Na ocasião, a reitora em 

exercício, Nilda de Fátima 
Ferreira Soares, saudou os 
presentes e salientou que a 
possibilidade de um local 
para as manifestações artis- 
ticas na Universidade de 
monstra a preocupação da 
UFV em motívar e promover 
políticas no âmbito cultural. 

Para o pró-reitor de Ex 
tensão e Cultura, Gumercin- 
do Souza Lima, a Estação 
Cultural consolida um espa- 

ço de difuso cultural que a 
UFV necessitava. Agora, se 
gundo o professor, todos po- 

derao no horario do almogo 
aproveitar o local. Ainda de 
acordo com Gumercindo, a 
escolha pelo grupo Brassam- 
ba & Cla, para abrir as apre 
sentações musicais do local, 
fol pautada no fato do grupo 

ser tradicional de Vicosa, de- 
monstrando a união entre a 
cidade e a Universidade que o 
espaço também Írá promover. 

A Estação Cultural iré re: 
ceber exposicoes, mostras e 
eventos musicais, além de 
divulgar producdes culturais 
da Universidade. As expost 
ções irdo ocorrer mensal- 

mente, a primeira delas fol 
sobre a historia da UFV, com 
pecas do Museu Historico 
Pelo primeiro dia de apresen 
tação já deu para notar que 
os estudantes gostaram da 

iniciativa. O graduando em 
Direito, Guilherme Guima 

raes, é um dos que aprova: 
ram a reativação do local: “A 

UFV tem que ser um espaço 

não só de aulas e laboratóri 
05 mas também um espaço 
amplo de manifestação cul 
tural, como a Estação pro 
põe”, indicou animado. 

A coordenadora geral do 
Diretório Central dos Estu- 

Estudantes da UFV realizam “sesta culturel” o som do 
grupo Brassamba & Cia 

dantes (DCE), Marina Dal 
Monte Figueiredo, ainda des- 
tacou: “É muito importante 
promover a cultura na Uni- 

versidade e a reativação des- 
se espaço foi uma das de- 

mandas levantadas no Fórum 
de Cultura, realizado no úl 
timo ano na UFV, com a tro- 
ca de experiéncias e articu 
lação de grupos e agentes, 

atores e autores culturais de 
Vicosa e região.” 

Os estudantes e músicos 
interessados em se apresen- 
tar no local devem agendar 
na secretaria da DAC, locali: 
zada na casa 3 da Vila Gia- 
netti, ou na própria sede da 
Estação Cultural. 

Por Sabrina Arela 

Comunidade universitária comemora o Dia do Trabalhador 
A comunidade universitd 

ria comemorou o Dia do Tra- 
batho com variada programa: 
ção promovida pela UFV, na 
manhã do dia 1° de maio, nas 
Instalações do Departamento 
de Educacdo Fisica. Acontece- 

ram diversas atividades artis: 
ticas, culturals, esportiva e 
recreativas, reunindo funcio- 
ndrios e seus familiares. 

A programagao teve ini 
cio às 9 h, nas Quatro Pilas- 
tras, onde foram montadas 
tendas para receber as pes- 
soas, a quem foram passa 
das orientações sobre exer 
cicio fisico, incluindo a me- 
dida da pressão arterial, a 
cargo do Projeto UFVida. No 
local teve inicio uma cami- 

nhada pelo campus, com os 

0 evento teve a participagdo de centenas de pessoas da comunidade 

participantes indo até o De- 
partamento de Educação Fi: 

sica, onde aconteceram as 
demais atividades. 

0 evento teve a partici 
pação ativa das Pro-Reitori 

as de Gestao de Pessoas, de 
Assuntos Comunitarios e de 

Extensdo e Cultura. Para a 

reitora em exerciclo, profes- 

sora Nilda de Fátima Ferrei- 
ra Soares (foto à direita), as 
comemoracdes constituiram 
um momento especial, du: 
rante o qual foi possivel o en- 
contro das familias e as pes 
soas puderam conversar e re- 
forçar seus lagos de convivén 
cia, lembrando-se que o maí 
or patriménio da Universida 

de são as pessoas. Finalizan- 
do, ela agradeceu e cumpri- 
mentou a todos os envolvi 
dos na realizagao do evento, 
por sua dedicacao e zelo de: 
monstrados em relação a UFY. 

Dentre outras atividades, 

aconteceram uma partida de 
futebol entre funcionarios; 
torneios de truco e de da- 
mas e jogos e brincadeiras 
com as criangas, monitora- 
das por estagiarios. Apre 
sentaram-se diversos gru 
pos musicais da comunida 

de, como Miguel e Viola 

Amigos da Viola, Silvia e Fla. 
viane e o trio Vanessa, Yuri e 

Lima (fotos abaíxo). Duran- 
te o evento, foram distribui 
dos lanches para todos os pre- 
sentes. Outra atracao do dia 
foi a mostra de fotografias 

com os temas “Mulheres na 
UFV" e “Cargos Extintos”. 

Participaram da organiza- 
ção das festividades a Asso- 

ciação dos Servidores Admi 
nistrativos (Asav), o Sindi- 
cato dos Servidores (Sinsuv), 
a Seção Sindical dos Docen- 
tes (Aspuv) e Associação de 

Profissionais de Nivel Supe- 
rior (Atens). 

Por José Paulo Martinsd 
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